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Cu pi tal 400 rs. por mez 

Fura d'ella 500 reis. 

cer 11m e unico vcrdadeiro 
f;j'stema de governo: oue 

mcdianci ro às classe . 

Este homem foi Solon. 

otan'l então p<,las RU­
as poesias r feitos bravos. 
tornOU-f;O o homom mais 

popular e, podemos dizer. 

Publica-.'le ÚS Ｚ｜･｢ￜｉｬｊＮＱｾＱ＠ 'vlúai:lsabio ＱｉＰＬｾ｣ｮ＠ ｾ＠ rulo. 
feiras. 

Collegial 

2 de Junho dc 1884. 

o ESTL"DO 

I 

Conta a h "toria quo na 

antiga Grccia, no me'io 

das re\'oluc;ões inte'stinas; 

quando o trabalho e a I'ir­

tude corrom piam-f;c e a 

aristocracia mal interpre­

tada dominava. lançou a 

(j rCCHt mão do home'm de 

mais estudos qllL' pos'nÍa, 

afim do applncar o odio 

clJS c • c fazer ｄ･ｬｲｭ Ｚ ｡ｮＨｾＱ＠

Fez-se pelo cstndo; c, 

com elles, ｦ｡ｺｬＧｭＭｾ･＠ todo 

ｯｾ＠ ｨｯｭ･ｮｾＡ＠ ..... 

e m:t" Íilt lligr>Jl('ia 

cnlti\'ada é o me. mo 
I uma ('idade cle grande po­

pu!a(:;iO. porcm 'em g-o­
\"e'rno: apenas domina-a o 

cspírlto ('(>;;0 do ah. olutis­

mo popnla r. o q UC fi faz 

desa ppa l'e('c I'. 

E a intelligclleia erga 
dos ｲ｣｣ｵｬＧｾｏｓ＠ que lhe for­

nece o estudo. torna-se 
tão superfi('ial quanto um 

objreto lin lo na app:l.lcn­

cia e fraco e imprrfeito 11<1 

ｃｓｾｃｉｬｃｈｴＮ＠

E ＱｉｈＧｾｬｬｬｏ＠ como 

"j "er 11m hom('m 

para o scr 

infinito; para o mundo en­

fim cheio d'appareocias c 
confissõcs que nos parc­

cem inconsilia veis,ao pas­

so que os seus effeit 
pocm-nos profusão 
causa « q uid 
est» ? 

Del·emo. então 
guir o'csta o bsc:u!jt(.' .... 
quc torna-nos mate 
t lI..u:ial ás causas h 

hcrica 

ignOl'UnCll .' •• 

)i ão I d '''lJIOS etlt:aclái 
devemos partir do C0l:, '" 
to para o íllcog'lIito; appli­

cal' ｡ｾ＠ ｬｬｯｾｳ｡＠ regras e es­

perarIl10s os seus effcito . 

Dc\emos comm otar ｏｾ＠

ｰｲｪｬｬ･ｩｰｩｯｾ＠ a eh('garmos 1\ 

li m accor<lo q I1C ｰｯｳｾ｡ｭｯｾ＠

mostrar a obra da natl1rt'­
za cllccnada n·c.!1! axio­

ma:-DEU::;! ... 

De\'cmos fazer da ma­
'UIi invisiycis uma conC;l-
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eatenação tal que possa­
mos applicar o principios 
c d' elles recebermo as 
cauzas. 

E' o que tem feito os ho­
mens. A geographia, a 
philosophia, as mathema­
ticas e a .\ stronomia teem 
Rido el;1tudadas e prediz-se 
os seus effeitos. 

E de tudo is o I da liga 
das sciencias com as lin­

guas; dos seres com os es­
piritos in visi I'eis, nasce-o 
estudo- empregado pelo 
homem a auxiliado por 
Deusl .. 

Li ttera tura 

Apontamentos sobre 
Athenas 

Athenas, a heroica ci­
dade, d'onde atravez dos 
eculos, se propagara a 

luz da civilisação até nos, 
divide-se em Acropolis e 
Katapolis ou cidade alta e 
baixa; engrandecia-se pe­
los monumentos, que se 
tornaram noto rios p e 1 o 
mundo inteiro. 

O Parthenon ou templo 
de Minen'a, destruido pe 
los Persas e nOl"amente e­
dificado por Pericles, en-

cerrava um dos maie cele- de Phidiasj e tão notavel 
brcs padrões da antigui- era esse templo que os de 
dadc-a estatun de Miner- Roma foram construidos 
va-em que Phidias tinha pelo mesmo modelo. 
ga to a ponta de seu cin- Ti n h a a academia de 
zel para deixar seu nome Platãoj o lyceu ondo ensi­
a sussurrar no vasto trilho nava Aristotes . 
dos seculos: as Porpilas, Eis que no meio d'essas 
ornada de marmore poli- bellezas, a ;voz do inimigo 
do, serviam de entrada a lhe gritou do cume da 
este grande monumento. montanha: Pãra. 

O Thesauso estava no Tnas muralhas vão ser 
templo de Minerva. arrazadas, tuas columnas 

Na cidade baixa nota- e teus templos serão hoje 
vam-sa muitos monumen- reduzidas a pó. 
tos preciosos de Archite- Esse grito aterrou Athe­
ctura, entre outros o Pe- nas, que, não querendo 
cilio ou galeria para 'trs er seus filhos ｰｲｾｲｯｗＡＭ
quadros historicos. ros, debalde ｦ･ｾ Ｎ＠ /resistet'l-

Fora =da I cidade acha- cia. 
vam-se igualmente dois ____ O ｾ＠
edificios notaveiv.o Ｇ ｴ･ｾＭ］Ｍ garras afiadas, jà vinha 
pio de Thêseu e o' de Ju- firme no seu proposito. 
piteI' Olympío. Não ｲｾ｣ｵ｡ｲＬ＠ foi o grito 

No primeiro, de Arch'i- da mulhd.:;:o que ava.lçava 
tectura Dorica, como o de ｾｾｳｳｯ＠ a hPasso, não recuar, 

PaI,the t b 101 o ec o quo soou nos 
non, es avam so re 11 . va eS,como o de 11m leão 

os «metopes» os baixos í . t . 
I 

amm o ao aVIstar a pre-
re evos representando os sa. 
principaes feitos dos anti- A maldição tinha cahi-
gos heroes gregos. do sobre ella. 

O templo de Jupiter 0- D'ahi nunca mais pou-
lympio era deArchitectu- de recuperar a opulencia, 
ra Ionica, e excedia em porq ue os inimigos a:niu­
belleza o magnificencia a dadas vezes, lhes batiam 
quasi todos os monumen- as portas, para dispertal' 
tos de Athenas. os progressos de sua gran­

Ahi se achava a estatua 
de Jupiter Olympio, obra 

desa. 

E hojel Só te restam Os 

vestigios de teus monu-
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mentos, os fl'agmentos de 
tuas eolumnas nas quaes 
os mais habeis esculpto­
res tinham embotado a 
pon ta dos seus cinzeis, as 
tuas muralhas de cantaria 
arrazadas, que hoje ser­
vem para outras edifica­
ções e essas mesmas, tal­
vez amanhã sejam derri­
badas. 

Ainda possues uma par­
te do Acropolis, que teus 
filhos mandaram contor_ 
nar de muralhas. 

Vê-se ainda na monta­
nha as ruinas do Aereo­
pago; e tu ainda es um 
montão de rui nas. 

M. ABREU. 

Bellezas 
DE 

CHATEAUBRIAND 

RFLlGIÃO E MORAL 

I 

DOGMAS E PRECEITOS •. 

•• e .. 

Vista geral das bel­
lezas do Christia­

nismo 

Sublime pela antigui­
dade de suas recordações 
que remontam ao berço do 

mundo, inefavel em 3eus 
ruysterios, adoraveis em 
seus sacramentos, interes_ 
,;ante em sua historia, ce­
leste em sua moral, rico 
e encantador em suas pom­
pas, reclama todas as es­
pecie de quadros. 

Quereis seguil-o na 
poesia'/ Tasso, Milton, 
Cornelle, Racine. Voltai­
re, vos l'ememoram seus 
milagres. 

Nas bellas letras, na e­
loquencia, na historia, na 
philosophia ? Que não fi­
zeram por sua inspiração, 
Bossuet, Fénélen, Massil­
lon, Bordalone, Baeon, 
Pascal, Euler, Newton, 
Leibnitz I Nas artes? nas 
obras primas I Si vós o 
examinardes em seu cul­
to, que não vos dirão, e 
suas velhas igrejas gothi­
cas, e suas orações admi­
raveis e suas soberbas ce­
remonias I Entre seu cle­
ro, vêdes todos estes ho­
mens que vos trasmittiram 
a lingua e as obras de Ro­
ma e da Grecia, todos es­
te!; solitarios da Thebaida, 
todos estes lugares de re­
fugio par, os 'nfdizes, to­
dos este mi 'lona rios da 
Chin do Can d e do Pa­
raguay, 
ordens 

vai nascer a cavallaria ! 
Costumes de antepassa­
dos, descripção dos anti­
gos tempos, poesias, ro­
mances mesmos, cousas 
secretas da vida, nós tudo 
fizémos servir à nossa cau­
sa. Pedimos sorrisos ao 
berço e lagrymas ao túm l!­
lo: ora, com o monge ma­
ronita, habitamos os cu­
mes do Carmello e do Li­
bano; ora com a filha da 
caridade, velamos ao leito 
do doente: aqui dos esp -
sos americanos nos ch . 
mão ao fundo de seus de­
sertos; ali ouvimos gem 
a virgem nas solidões uo 
claustro: Homero vem c01-
locar-se junto de Milton, 
Virgilio ao lado de Tasso: , 
as ruinas de Memphis e de.; 
Athenas contrastam com 
as rui nas dos monumen­
tos christãos, os tumulos 
d'Ossian com nossos cc­
mitel'ios de campo; em S. 
Diniz visitamos a cinza 
dos reis, e quando nosso 
su bdi to nos fórça a fallar 
do dogma da existencia de 
um Deus, p!'ocuramo,s so­
mente nossas ｰｲｯｶｾｳ＠ nas 
maravilhas da natureza; 
enfim tentamos por todos 
os modos ferir o coracão 
do incredulo: porem não 
ousamos nos lisongear do 
possuir esta vara milagro­
sa da religião,que faz jor­
rar fontes d'aguas vivas. 

Continua . 
• 
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:Descrip9ã.o 

A Necessidade 
Conclusão 

Sim I E' uma verdade 
que ninguem a poderà 
con tradizer, e acaso tens 
hoje farta a vida em fol­
guedos, não o poderás 
con tal' a tê o resto da exis­
tencia; porque, é facil ex­
plicar, se hoje tens o pãO 
ganho, amanhã, quem sa­
be, talvez algum vicio te 
venha interromper nas de­
licias da vida, e condu­
zir-te á nece sidade,que é 
em que todo os yicios se 
acabam, e ella é mãe de 
todos elles. 

Ahi, em tua propria 
erra, vagarás como em 

telTa estrauha, te sentaràs 
na lage fria a te recordar 
dos dias j à passados, e essa 
lembrança far-te-ha cho­
rar. 

Eis a languida inimi­
g; dos prazeres ､ｾ＠ vida, 
d onde provem mUltas ve­
zes o suicidio, a que ar­
ras? o homem a praticar 
mUltas vezes uma accão 
que não está de ｣ｯｮｦｯ［ｭｩｾ＠
dade com o seu pensar. 

Faz o homem atirar-se a 
tudo,ficar cégo o espirito, 
nã.o ｴｾｲ＠ pena de sua pro­
prla VIda, levar a pensar e I 
até o pensamento desperta 
o somno. 

11. ABREU. 

POESIAS 

PAISAGEM MATUTINA 

Ao Amigo João da Cruz 

Tressuantes d'orvalho, no vargMo, 
Brilham as comas das candidas ｦｬｯｲｩｮｨ｡ｾＬ＠
Emquanto a caravana d'andorinhas 
Pi pila pela. hervagem do sil vêdo ... 

Etherea viração conta um segredo 
A's incultas e virgens mattasinhas; 
E como um mar de rubras nuvemsinhas 
A purpura do ceu abre-se a mMo ... 

A sultana do dia -a fresca aurora 
Desenrola os cabellos de metal 
Na terra, que desperta n'essa hora ... 

++ ---.. .--------.--.-

Das montanhas no dorso até o vaI 
Desce a luz radiante, a luz sonàra ' 
Do sol-a nave rubra, matinal! ... 

CARLOS DE FARIA. 

Triolet 

"OS TEUS OLHARES" 

A' G. B. 

Os teus olhares formosos 
M_e ｡ｴｴｲ｡ｾ･ｭ＠ o coração!. .. 
SaD gentIs e bellicósos 
ｾｳ＠ teus olhares formàsosl ... 
::3ãO. uns raios explendorósos 
Cahllldo com promptidão. 
Os teus olhares formoso 
Me attrahem o coração!. .. 

ARTHUR DE ｍｾｲＮｌｏＮ＠

Typ. rio «Correio d T d a ar e»-Rua do Principe n. 6:3 
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